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As ultimas noticias do Correio dihoje

(”e partes teleg'raphices inscrtas nos jornaes

do Porto dão el-rei o senhor D. Luiz chega-

do s Lisboono dia 14 e confirmam as me-

lhoras desenhar infante D. Augusto.

AVElRO

A dor publica é profunda e sincera. O'

«rei tinha a estima do paiz. Havia aiiinida-

dee intimas entre o seu caracter e o cara-

  

_3 nacional. Estas afiinidades já tinham

" resentidas pelo povo. Estava já. urdi-

”f aço sympathico que prendia o princi-

 

'á nação. O tempo havia fortalecel-o, e a

governação publica de certo não padeceria

por confiictos entre a coroa e o paiz.

Esta confiança estava generalisada, e

na. morte do rei lamenta-se tambem a perda

d'um futuro bonançoso que já era seguro

sem comtudo termos menores tiadores delle

nas qualidades do prinCipe, que vae suceeder

na. corôa.

O rei ambieionava ser amado do paiz,

e procurava merecer este amor por todos os

meios legítimos e honestos. A sua conscien-

cia não lhe permittia empregar outros. Nes-

tas diligcneiss morreu.

Os seus estudos, as suas jornadas, as

suas visitações ás. províncias, todas tinham

.este fim. Não havia neste. desígnio am-

' bicioso: obedecia aos impulsos do seu cora-

ção, eaos estimulOs da sua intelligeneia.

Ainda mais .' considerava. este proceder co-

mo uma obrigação do ofiicio de reinar, como

elle chamava a realeza.

Esta só denominação, que nunca sahiu

outra da sua bocca ,para designar a altcza

do seu estado, denunciava a modestia da sua

índole, e a sisudeza das suas ideas. Talvez

esta palavra explique a sua vida, e adi-

vinhe i; enygma da sua morte :enygma di-

zemos, para alludir ao transvio da dôr publi-

ca, mas. ,não para significar alguma preo-

cupação nossa.

Não. misturemos com n santa homena-

gem, que se deite aos mortos, com a amar-

gura. pelo( golpes com que Deus nos quer

provar, @iizos temerarios, supposições gra-

tuitasgpaixões ruins.

A*ealamidade é uma lição de virtude. A

dor d'alma nasce d'nm principio bom e só deve

inspirar bondades. A sepultura d'um manoe-

b'o sem maeula de máo feito, d'um principe

pnrissimo em costumes, isento mesmo de

venialidades politicas, é venci-anda como

o templo, como o altár. Nieste cadaver es-

tá o poder de Deus, nas suas manifestações

¡naisitremcndas e mais edeticantes.

Não ,se"podem levar a esta estação de

saudade, de e relig' tributos de suspeitas e

d'odios. As lugrim 'que ahi se vcrtcrem só

devem ser acerbas, orque rebentão da dor.

Nem Deus nem o cfuncto aceita. outras.

Quem não tiver o coração limpo, arrede-se

-' do lncto nacional e depure o sentimento

'tee de principiar a oração religiosa e

triotica. e

Como morreu o rei? Porque morreu o

lrei? A paixão publica é grande e as paixões

são inventivas, imaginosas, despoticas, de-

semeadas, absurdas. O sentimento pelas

vidas queries““são caras cahe em desconhe-

* er dos factos e arroja-se até anegar

Í : da naturesa.

:Não queriamos que o rei morresse.

'me que o rei tenha morrido.

_' i *preteriçãol -- Vãa ineredulidadc l

. . a medicos dirão qual nome scientifico

dareos padeciinentgs corporaes que

termo á existencia do Rei; e que

element“ haveria na sua compleiç'ão phisicn

que aponeassem a resistencia ao mal, que o

locommetteu.

Esta sentença_ deve aquietar todos os

e_ persuadir o paiz á resignação.

mesentimento publico quer des-

boni A, 'as malevolas,maquinações tene-

 

I na morte do Rei, -se se quer des'
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considerar os imprescrutavcis decretos da

Providencia para substituir a pensamentos

d'humildade concepções pcccaminosas, -se

se obstina em não emputar este triste acon-

tecimento ás suas causas naturues, não nos

será permittido investigar se Os aconteci-

mentos da vida do rei, e a sua composição

moral concorreram muito para apressar o lim

dos seus dias?

A consciencia tímida do rei, a exagera-

ção dos seus escrupulos, os seus desejos de

completa perfeição na vida privada e na vi-

da politica, as suas aturadas occupações,

os seus infortunios domesticos tinham gasto

as suas forças e acabrunhado o seu espirito.

Pouco expansivo no tracto, com um vi-

ver recolhido, com o espirito continuamente

preso a ideas determinadas, sempre mal con-,

tente dos negocios publicos, impossibilitado

pela sua lealdade constitucional de mettcr

nellcs a mão mais profundamente, confiando

talvez que o poderia fazer com utilidade pu-

blica, deixou-se consumir c ralar desta com-

plicação d'embnraços, d'aspirações, impos-

sibilidades, e convenieneias.

A apprehensão continuada, sobre as dif-

tiCuldades do seu cargo politico aggravada

em cada oceorrencia mais grave, pelo receio

não sahir bem della, tinha levado o seu

espirito a considerar a arte de governar

nos termos d'um problema scientifico , que o

trazia sempre occupado. Os espinhos da sua

situação nito só o pungiam, mas eram o ob-

jecto das, suas meditnções, e todas as suas

faculdades carregavam com o duplicado tra-

balho de¡ resolver os negocios oeeorrentes

e- diinvcstigar, porque modOs e com que

maximas um rei podia fazer a felicidade

dos seus povos, sendo estimado dos con-

temporaneos, e admirado dos vindouros.

0 rei passava só largas horas no seu

gabinete. Só, não dizemos bem, que o aeom

panhavam de continuo a consciencia e ahis-

teria. Sobresaltado por uma, e estremecer¡-

do da outra o seu espirito lnctava n'um

mar d'incertezas, e depois de muito traba-

lhar, nem acabava satisfeito dos expdicntes

que se lhe antolha'am, nem das soluções

doutriuaes que lhe vinham á, mente.

Correndo pelo sentido os casos da sua

curta e tormentosa vida ' não achava nestas

recordações com que robustecer o seu ani-

mo, nem onde.. repousar o espirito da sua

agitação interior.

Rei muito antes da epocha em que o

seu amor filial lhe consentia desejal-o, em que

a sua sisudcza lhe permittia acceitar a co-

rôa com confiança de bem preparado para

os encargos d'elle; viuvo na cdadc cm que

a maior parte dos homens não tem ainda es-

colhido esposa, e no momento em que o seu

coração começava a gostar os prazeres de

vida conjugal, não havia bem que lhe não

viesse do mal, nem ventura que a fortuna

lhe não roubasse.

Ferido nos seus affectos íntimos ,

mortificado de desastres , ~as epidemias

parece que esperavam a sua. ascensão

ao throno para assaltarem o povo. Perse-

guia-o a. infelicidade como rei e como ho-

mem. Dízer-se-hia que a morte estava apos-

tada a trazer-lhe sempre deante dos olhos

o seu horror, e este sestro havia de pezar-

lhe no coração como um presagio.

Infelizmente as qualidades do rei care-

ciam d'aquelle equilibrio :ique contrapeza os

males com os bens da vida, Nos raros go-

sos que a sua sorte mcsquinha lhe consen-

“tiu , sentia sempre o amargo essencial

que ha ainda nos affectos mais gratos da vi-

da. Por outro lado o pesar para elle era es-

treme: não levava em si nenhum lcnitivo.

O seu espirito não comprehendia as attcnua-

ções naturacs de todo o infortunio, nem o

seu coração era feito para conhecer aalegria

da desgraça.

I* A expressão sera temeraria, ou infeliz;

mas ha nas» mais densas cel-rações d'alma

uma luz embora tenue, que rasga a escu-

  

ridão, e que nos deixa enxergar ao longe

horisontes menos carregados, e às vezes até

risonhos. Para alem destes horisontes estan-

cêam ascensolações humanas, tão variadas e ef-

ficazes como são numerosos e terríveis os ma-

les da vida. Mas o rei não respirava as au-

ras d'aquella região. Não sabia consolar-se,

e falto d'este auxilio indispensavel nos tor-

mentos do mundo descahiu na superstição

do infortunio. Julgou-se votado a. elle e eur-

vou-se a sua sorte.

Morreu a rainha D. Maria II. O seu

reinado tinha sido fertil em discordias ci-

vis. Não se assombrava ella de crear ini-

misades, nem nunca se apartou dOs seus

propositos pelo receio de desagrado publico.

A' noticia da sua morte todo o paiz mostrou

'a mais profunda tristeza.

Não tinham esquecido as ealamidades

do seu governo, nem por ventura cessado

os ressentimentos dos seus adversarios, que

teve muitos, e nunca lhe importou contal~os.

Maso sentimento do paiz nesta dolorosa con-

junctura participando dos affectos proprios

em casosde morte, tinha outra campesição

e quilutes.

Chorou-se a mãe e o pranto d'cntão

ainda foi intereortado pelos gritoa da guer-

ra em que seu pao pelejara pela liberdade.

O feretro da rainha teve por ornatos os

emblemas bellicosos da nossa grande luta

civil. O partido liberal apresentou-se naquel-

la pompa funebre com a tez guerreira e

com ademanes de vencedor. A rainha

fôra sobre o throno a primeira representan-

te da grande victoria liberal e o symbolo da

transformação social que por virtude dessa

victoria se operou. A regcncia de seu pac

ainda foi a revolucão. A liberdade como

direito estabelecido datava do reinado da

rainha defuncta.

A dôr publica d'então foi uma solemne

homenagem istorica, e um respeitoso tribu-

to de consideração pela memoria d7uma mu-

lher forte c d'uma rainha que nunca se dci-

xará arrastar do seu caracter voluntarioso

até faltar ao principio a que devia o throno.

Agora chora-se o filho e estas lagrimas

são outras. Chora-sc uma alma pura, uma in-

telligencia esclarecida, um homem todo vo-

tado ao bem,um principe temente :i lci, um

coração bondoso, e um rei liberal. Dizemol-o

assim com ati'outeza porque D. Pedro õ.° es-

tava convicto das doctrinas constitucionaes,

reconhecia o progresso como o fim e o de-

ver da humanidade, entendia quo a au-

ctoridade real tinha limites demarcados pe-

los direitos do povo, e que para os governos

não havia outra base senão a convenção so-

cial,nem outra defeza senãoobem commum.

D. Pedro V simples cidadão, eleitor,

deputado ou ministro, na uma, no conselho

ou na tribuna seria sempre pelos principios

da liberdade e da eivilisação. Ora os principios

são uma garantia preciosas: um rei que os

tem, os bebeu no seu proprio estudo e os

censubstanciou com o seu caracter é por is-

to só um grande homem e um palladio na-

cional. Seguro este unico predicado não va-

le a pena notar se d'envolta com elle havia

defeitos d'ordem subalterna, quea experien-

cia viria a corrigir.

Uma gloria suprema assignalou o rei-

nado de D. Pedro 5.°, uma gloria, queaphi-

losophia social hade registar como um trium-

pho, a humanidade celebrar como uma

honra, e a historia apontar como um exem-

plo. D. PedroVnâo assignou uma só senten-

ça de morte, e não assignava nenhuma. Dis-

se-o a um de seus ministros, tão bondoso co-

mo elle, ao apresentar-lhe um processo em

que aquella pena vinha imposta. O rei de-

funeto julgava, qneo cadafalso era mais igno-

minioso para a sociedade do que para os

criminosos; que a pena de morte era degra-

dação moral ' da auctoridadc publica ;

que o carrasco era um professor publico de

assassinatos e crueldade; que asexecuções

eram uma barbaridade inutil,.e osangue das
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victimas um insulto feito a Deus,e um pro-

cesso aberto á governação humana.

Este respeito pela vida do homem, ndo-

ptado como dogma, e observado como dever,

encerra toda a doctrina liberal, e leva lo-

gicamente as mais latas o generosas applica-

ções (lella.Bastava esta contincncia governa-

tiva do rei,esta firmeza n'um principio de tão

alta justiça e humanidade para lhe dar um

logar distincto entre os príncipes da sua e o-

eha, e para lhe abrir os corações do to os

os portuguezes, que detestão o sangue, os

flagicios, e as oppressões, e que aspiram á.

gloria santa do amor, da bcncvolencia e da

brandura, confiando na virtude d'estcs meios

para a rcalisação de todos as aspirações so-

ciacs, o entendendo que todas as transforma-

ções do mundo moral se podem fazer com

elles e por elles..

Morreu o rei! O zelo cortezão dcpôr a.

instituição real a cima mesmo da lei da mor-

te, a conveniencia de não admittir pelo me-

nos em doctrina a interrupção do governo

do estado,c de conservar para todas as even-

tualidades activa, e tensa a nuctoridadc pu-

blica, fez inventar o aphorismo juridico e

politico, -de que o rei nunca morre.

Se tal ficção de direito era admittida e

seguida nos governoa absolutos, nos gover-

nos constitucionaes tem ella toda a. Verdade

possivel, e a cllcs é mais propriamente ap-

plieada. '

Morreu o rei l Não morreu com elle a

memoria do seu caracter politico, nem dos

bons exemplos do seu reinado;--A'untemos

cuidadosamente todas as suas virtu cs e qua-

lidades, e teçumos com cllas a coroa mortua-

ria. que o povo lhe haja d'ofi'crtar. Conser-

vemos esta coroa como prenda de saudade

para nós, e uma instrucçâo de reinar para

seus successorcs.

Morreu o rei l Mas os poderes que lhe

pertenciam e o encargo que lh'incumbia tem

'mandatm'ios previamente designados. O go-

verno legal está. sempre organisado c com-

posto. E para a vida. e para a morte está_

precipua e inteira a auctoridade nacional

donde todas as demais se derivam e onde

todas so confundem. Neste sentido o rei não

morreu porque a. nação esta viva.

Apartamo-nos por um pouco do mausoleu

do finado. O dever civico manda que abafe-

mos adôr,c que rejâmos o cor:1çño.Voltcmos

os olhos parao novo throno. Alli, juntou. cl-

le, em volta delle ó o posto da nação, é o v

acampamento de todos os libcraes.Ccrque1nos

ojoven principe dus nossas sympathias e da

nossa dedicação. Ajudcmol-o na governação

publica, chamando sobre elle o favor da opi-

nião e apontando-lho os perigos de a desco-

nhecer e affrontar.

Para bcm cumprir este dever constitu-

cional c patriotico é mister conservar mais

do que nunca a lythurgia. liberal e a digni-

dade civica. Não nos necrquemos do novo

throno como gente cspavorida pelo infortu-

nio, e rcndida aos seus golpes. Não nos acer-

quemos do novo throno como um chusma

de cnrpideiras, querendo cada um fazer so-

bresahir a sua. voz sentida neste côro fu-

ncrario. Não nos acerquemos do novo thro-

no scm rcgulurmoa a nessa apresentação, e

medirmos as nossas homenagens.

Vamos em attitude constitucional, na

formatura. do systhcma representativo. Esta

attitude e esta formatura consiste na divi-

são das opiniões e dos partidos cada um com

os symbolos da sua fé, com a bandeira das

suas aspirações.

Esta milícia que o tempo tem consagra-

do, e em que tem militado e morrido tanto

homem illustre é a guarda da liberdade.Sem

ella os foros populares não tem defesa e a

coroa mesmo não tem apoio.

_+--

Morreu o sr, Duque de Saldanha. Era

um valente soldado, experimentado general

e homem liberal. He mais uma perda que

temos a deplorar.

il



 

+-

Preterindo todos os outros assumptos,

limitamo-nos hoje a transcrever os artigos

con: que alguns dos nossos collegas da impren-

sa comcmmoraram a infausta perda , que

Portugal acaba de experimentar.

Em quanto o sentimento é tão vivo e

profundo, seriam mal cabidas todas as con-

siderações que, extranhas a elle, nos permit-

tissemos neste momento solemne.

Deve ter tregoas a politica, e as dissi-

dencias partidarias, que nos separam,ser sopí-

tados q_ '_ do a perda commum do paiz nos

chama (todos, como irmãos e filhos do mes-

mo s e? em volta do throno coberto de

crepe. '

Um momento tambem devemos deslem-

brar esses interesses materiaes, que tanto nos

preoccupam, em quanto um feretro descer-

rado nos está ensinando o nada das cousas

mundanas, e o termo-de todas as nossas so-

nhada's grandezas.

Em quanto os despejos do senhor D.

Pedro V se não asylareni no recintho mor-

tuario, sua ultima morada, não deve pensa-

mento extranho descorar a. vehcmente sau-

dade que o seu passamento causou a toda a

nação portugueza.

 

Do Commercio do Porto.

A nação portugucza envolve hoje a

fronte no véu triste de uma immensa má-

goal

O throno portuguez está coberto' de lu-

to!

Morreu El-Rei o senhor D. Pedro V l. .

'Este tristissimo acontecimento derrama

geral consternação.

Na dôr commum de tamanha perda ca-

da um disputa o direito de a soii'rer mais

forte e mais funda, do mesmo modo, que ha

pouco mais de dous mczcs, disputava lugar

para vêr e rodcar de manifestações de affec-

to o Rei, então cheio de vida e mocidade, e

já'hoje envolto nas sombros eternas da mor-

te.

E sobram' motivos para tanta mágoa.

O senhor D. Pedro V teve n'uma cur-

ta vida de 24 annos uma longa historia. toda

cheia do brilho que reluz nos mais elevados

e generosos sentimentos, nas grandes e no-

bres acções!

Antcpunha as virtudes do coração aos

orgulhos da soberania.

Isento de toda a mancha e puro de to-

do o mau pensamento, no throno fazia res-

plandecer o grande exemplo da caridade em

tudo e para todos.

Era reverbero de sua alma bondosa e

thesouro de grandes virtudes, o seu semblan-

te sério e meditabundo, em que lhe transla-

zia a reflexão do pensamento¡

Amigo do paiz quem como elle o sabia

ser ?

Por duas vezes o vimos largar os com-

modos da côrte e correr pressuroso ao meio“

das festas do trabalho, para dar a este inci-

tamcntope nobre estimulo,-mostrando quan-

to lhe era grato respirar no meio do povo o

ar de contentamento que a sua presença ins-

piraval. . '

E com que empenho generoso procura-

va distribuir o pão do espirito, crcando e

sustentando eseholase exercitando estímulos,

com premios que pessoalmente dava!

0 mal dos que soffríam doía-lhe no co-

ração como seu proprio.

Quando uma. terrivel e mortifcra epide-

mia, espalhando a morte por todos os angu-

los da capital, atterrava e amedrontava os

mais affoutos e corajosos, o senhor D. Pe-

dro V, forte pela virtude de um sentimento

elevado, inspirado pela ideia de uma missão

providencial,_ animava com o seu animo, le-

vava eonsolações e seccorros a todos, e, ver-

dadeiro Rei no meio dos hospitaes apinhados

de enfermos, parecia que á mesma morte ini-

punha respeito tcom a grandeza da sua al-

mal

A medalha d'ouro que a Real Socieda-

de IIumanitaria do Porto lhe conferiu, raro

se dará assim merecida!

Quem o viu nos hospitaes prodigalisan-

do beneficios e palavras compassivas aos en-

fermos; - nos asylos ameigando as creanças

e fallando bondades aos pobres; -por toda

a parte condoendo-se á voz do infortunio....

admirava, em tão grande exemplo, como a

magestade do Rei póde prender, com os res-

peitos que lhe são devidos, o amor e sympa-

pathias que a realeza da virtude captiva!

E não fez Deus feliz quem tanto mere-

cia ser venturosol

Filho -viu cedo morrer sua mãi e cín-

giu a eorôa, orvalhando-a com as lagrimas

da orphandade!

Esposo-viu logo trocadas as galas

nupcíaes pelos lutos da viuvez! '

Irmão-chegou ainda a vêr morto o

irmão, que tão grande parte tinha no culto

de puros aíi'ectos do seu sanctuario de fami-

lia!

Foi o ultimo golpe, e tão fundo foi, que

não pôde resistir-lhe! O senhor D. Pedro V

morreu l. .

Asmágoas que lá vão dentro do Paço

real nem nós as poderiamos contar, nem são

para contar-se !. . .

Ha alii um pai, com o coração dilace-

rado pela dôr, chorando a morte de dous ii-

lhos caros, com lagrimas que correm sobre(

as ainda mal enxntas, que lhe custára a se-

paração de uma filha, a quem queria muito,

porque lhe queria com amor de psi extre-

moso! v

Agora chora a separação eterna de dous

filhos, nas convulsões afliictivas de receio,

que um novo c profundo golpe venha juntar-

se aos que tão cruelmente lhe doeml. . .

A's lagrimas de um pai, que chora os

filhos, á beira de dous tumulos, juntam-se as

d'um povo todo, que chora o seu Rei!

E um Rei 'como D. Pedro V e bem pa-

ra ser ehorado ! . . .

 

Lê-se no Diario do Povo :

Suspensas as discussões da politica, in-

terrompidas as transacções da industria e do

commercio, lançados a um esquecimento

completo todos os interesses da vida ordina-

ria, fechados os pretorios, os estabelecimen-

tos mercantis, as assemle e os salões pu-

blicos, abram-se de par em par as portas dos

templos e das capellas, corram-se as cortinas

do sanetuario, dê-se nos carrilhões o rebate

do lucto, arvore~se a cruz do Salvador en-

tre os cyrios sacrosantos e despertem-se os

eecos do religioso recintho com os clamores

de uma amargura entranhavel!

Vêdes vós essa urna funeraria, que re-

pousa sobre as lageas do_ pavimento, entre

funebres crepes e cercada. de melancholicos

emblemas? r

Um cadaver repousa dentro.

Que cadaver é esse?

Reparei. Os signaes d'uma viçosajuven-

tudo se divisam com bem clareza n'csse ca-

daver. A face está gelada e fria, mas á vol-

ta d'cllc pendcm os anneis do cabello louro,

como os festões de flores a volta d,um arbus-

to sem vida.

Os olhos estão vidrados, mas ainda se

revê nelles o fogo dos espiritos juvenis. A

tez, o semblante, e as mãos estão hirtas e

côr da mai pura neve, mas a ausencia de

rugas, a morbidez das apparencias e o mi-

moso d'essas formas delicadas dizem bem al-

to que os dias da velhice ainda não tinham

chegado para o que ahi repouza.

Quem é elle?“quem é elle?

O desengano sempre havia de chegar,

e emíim sempre tinhamos de reconhecer o

defunto! As insignias vivas da realeza inna-

ta estão gravadas nesse bello semblante.

E' o 'type da eaza de Bragança! E' o fi-

lho dos nossos Reis! é o nosso Monarchal

Mas.... como pode elle ser o nosso Monar-

cha, se ha apenas um quarto de hora que o

vimos sorrir-se aos applausos do nosso enthu-

siasmo, passando em triumpho pelo meio das

multidões'ebrias de jubilo e de alegria? Co-

mo é possivel que meia duzia de semanas con-

vertessem o Mancebo formoso, robusto e opu-

lento de chymericas esperanças no cadaver

gelado e privado de movimento, que vae des-

cer á. terra ara ser pasto dos vermes e sus-

tento da vi a vegetativa para as plantas fu-

nebres ?

Como se poderá. accreditar que o Neto

Illustre do Fundador da Constitucionalidade

Portugueza, o Filho primogenito de D. Ma-

ria II, o Magestoso Pedro V, que vimos hon-

tem assentado no throno da sua realeza, em-

punhando o sceptro de Alfonso Henriques e

D. João I, com a tranquilidade magestosa

dos seus dignos antepassados, jaza agora ina-

nimado e frio entre as quatro taboas d'um

atahudc, illudindo as esperanças de um povo

inteiro e a espectativa de toda a Europa,

ínutilisando as sollicítudcs de uma grande

mãe, frustrando quasi cinco lustros de dedi-

cação, de extremos e de carinhos, com que

uma nação generosa o bem-fadara?

Não. E' impossivel. D. Pedro V não fal-

leceu. Quizeram enganar-nos. Quizeram ¡net-

ter á prova a antiga e famosa fidelidade dos

habitantes do Porto. Para que o Monarcha

fallecesse, para que nós acreditasscmos na fa-

tal noticia, que nos transmittem, seria neces-

sario que a fizessem acompanhar de extraor-

dinarios accidentes, eque por appcndice lhe

ajuntassem as mais terríveis particularisações

Seria necessario que nos fallassem na repen-

tina subversão dos estares d'El-Rei, n'uma

machina infernal, n'um tiro, de pistola, nlu-

ma punhalada , na propinação d'um toxico.

Seria .necessario que 'nos dissessem, cheios

de susto e de inquietação, que Sua Magesta-

de exhalou a vida envolto em rios de seu

pro rio sangue, ou que os inimigos da patria,

do omem e de Deus, os carrascos vis e in-

famissimos da virtude, da grandesa e da di-

gnidade humana, os satanazes, cuja alma lo-

daeente adomina quanto é grande, bom é

bello nleste mundo, se atreveram aenvenenar

o Primogenito de D. Maria. Amor dos por-

tuguezes e esperança das gerações contem-

poraneas.

' Mas as partlcipações oñiciaes não plau-

sibilisam a admissão d'estas hypotescs, por-
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que o seu silencio é completo e transmittin-

do ao povo noticia sobre noticia fazem-no

com um laeonismo verdadeiramente assusta-

dor. Não se aponta um grande faccinora,

que fosse cravar um _punhal agudo no regio

coração do soberano.

Não se faz com voz lamentavel a nar-

rativa d'algum desastrOso acontecimento, que

originasse graves consequencias.

Não se denuncia o criminoso desabusa-

do, o réo sem nome, que foi lançar na taça

real o veneno, que dilaceraria, entranha por

entranha, o interior da Monarcha.

Não se faz~nada d'isto. Dizem-nos va-

ga, laconica e fugitivamente, que a Mages-

tade de D. Pedro V cahiu do throno com a

face em terra. Mas se nós o vimos hontem

ainda robusto e cheio de vida? !

Mas se elle mesmo passou ha instantes

por entre nós?! v

Mas se nós mesmo o saudamos ha um

pouco?! Como acreditaremos a eventualida-

de d'um falleeimento tam repentino?!

Ah! que já não nos resta agora o re-

curso da duvida! Mais veridica, mais elo-

quetemente veridica que todas as vozes hu-

manas é essa. Urna, onde repousam os restos

do que foi D. Pedro V, Rei de Portugal.

Elle morreu. Não pode haver duvida. O seu

cadaver o attesta e s vista d'esse cadaverto-

das as parplexidades, todas as hesitações se

desvanecem como as de S. Thomé perante

as cicatrizes do Salvador. Não ha meio de

escaparmos a immensa aíiiícção, que produz

o fallecimento d'um tal Personagem, contem-

plando esses restos mortaes, depojos d'uma

existencia grande-mas hoje aniquiladal

E' pen isso, que nós mandaramos abrir

de par em par as portas dos religiosos sau-

ctuarios e accenderem-se a volta da cruz os

cyrios sacrosantos. Quando depois da jor-

nada de Alcacer-kibir chegou ao reino a no-

ticia do desbarate do exercito portuguez,

da mortandade da fidalguia e da morte pro-

vavel do moço, neto de'D. Catharína d'Aus-

tria, as egrejas se atulharam de gente, os

oratorios, capellas c crmidas eram o asylo

ordinaria dos orphãos, das viuvas e dos des-

validos de toda a casta, que andavam vaga-

bundos pelas ruas.das povoações, chaman-

do os fallecidos. Nós somos netos dessas ge-

rações heroieas. Corre-nos nas veias o sau-

gue portugch de ha dous seculos - e a

nossa perda foi comparavel a dos nossos as-

cendentes. Porque se elles perderam um rei

mancebo, generoso, e esperançoso, não era

o nosso Pedro Vdc qualidades menos bellas,

nem era menos maneebo e generoso. D. Se-

bastião morria com a espada em punho por

uma ideia grande, mas temeraria, e para as-

te.

PedroV morre cheio de ricas esperanças'

e aguardado como um heroe do futuro, he-

roe pelo traeto urbanissimo e não pelas glo-

rias do campo da batalha, heroe pela seve-

ridade dos costumes e não pelo aventuroso

d'uma vida dissipada, heroe pela intelligen-

cia, pelo saber, pelos conhecimentos, pela

prudencia, pela penetração, ela sympathia,

pela popularidade, e não pelb phantastico e

, desvairado d'uma desregrada e tcmpestuosa

juventude. D. Sebastião morria lá no Estrei-

to; Pedro V morre-nos no rcgaço. D. Sebas-

tião succumbia, isolado, d'uma morte tão

obscura, que chegou a ser provavel; Pedro

V morre-nos diante dos olhos, e . . .ó infor-

tunio! ó magna. l ó catastrophc, que os vin-

douros não acreditarão, quando a lêrem na

historia, assim como os portugueses velhos

nunca a poderiam imaginar ! - um irmão

querido o precede na veréda da morte, e em

quanto elle mesmo se metamorphosêa n'um

gelado e disforme cadaver, outro de seus au«

gustos irmãos agonísa no leito proximo do

seu l

Corrâmos aos braços da religião, que

para estes lances se levantam os templos e

se constroem os sanctuarios.

O'remos pelo descanço eterno d'aquella

alma i'ormosissima, que do berço viera ba-

fejada pelos ventos da graça e que não era

feita para existir aqui embaixo, mórmente

na atmosphera da rcaleza, onde as tentações

martyrisam a virtude, onde o ruido espanta

a sciencia, e onde a vitalidade das crenças

se desvanece. Recommendêmos a Deus, com

a sublime resignação do catholicismo des-

preocupado, a alma do defunto, e corrobo-

remos a nossa fé interna, a nossa esperança

entranhavel na bondade de Deus e na im-

mortalidade do nosso es irito, cxorando con-

trictos aquella e reeol endo-nos a cogitar

nesta, com devoção.

Moderando agora o nosso entliusiasmo

religioso e volvendo os olhos dos gravissímos

interesses da alma e da existencia ultra-tu-

mular para as eircumstancias especiaes, em

que nos achamos collocados, um raio de ad-

miração nos enetra até ao ámago da. nossa

intimidade,ca imos debruçados sobre a cam-

pa do augusto e gloriosissimo Defunto e bra-

dos irrciictidos nos prerompem da bocca, os

quites, se não são eloquentes, são pelo me-

nos espontaneos e sinceros:
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sim dizer já. levara do reino comsigo a mor-

Nós vos saudomos, ó sombra megesto-

sa e resplandecente do nosso Rei ! nós vos

dirigimos um grito de saudação e de enthu-

siasmo, oh Senhor - porque vós ereis bom,

porque vós ereis sabio, porque vós ereis l

grande l Cedo, oh real Neto do Duque de

Bragança, descestes a dormir na terra o ul~

timo somno; ereis ainda demasiado joven pa-

ra morrer; ainda não tinheis chegado a vi-

rilidade -e todavia, oh senhor, nós vos as-

seguramos que os dias felizes do vosso cur-

;o reinado serão gloriosamente registrados

nas paginas da historia portugueza, porque

nunca viveu monareha d'uma administração

mais pacífica, nem mais unanimemente ap-

plandido pela grande voz do povo!

Em quanto vós estivestes assentado no

throno, as revoluções não bramiram, o san-

gue humano jamais regou a terra portugue-

za, e a civilisação 'da vossa monarchia deu

passos agigantados. Aliberdade, que nós de-

vemos ao vosso augusto avô, tomou um no«

vo desenvolvimento e fez-nos abençoar os

dias gloriosos da Restauração. 'Ira pois a

mesma liberdade, de quem vós ereís para

nós um symbolo, era ella, que em vós ama-

vamos, era ella, que em vós choramos l~

Liberdade quer dizer mocidade-e vós

ereis moço. Liberdade quer dizer sciencía-

e vós ereis sabio. Liberdade quer dizer sym-

pathia - e vós ereis um anjo de paz, d'amor

e sympathia. Salve, ó sombra intemcrata,

que disii-uctas n'outra existencia superior as

prodigas liberalidades da. Intelligencia Di-

vina !

Salve, ó sombra do nosso rei, que nos

recordas os bellos mas curtos dias d'um rei-

nado, que viu florescer a paz, crescer a ín-

dustria, adiantar-se a civilísação, desenvol-

ver-se o constitucionalismo, sem que se der-

ramasse uma só gôta de sangue, sem que se

fizesse o sacrifício de uma só vida ! Augus-

ta sombra; salve l trez veses salve !

 

Da c Revolução: s

A nação retoma o luto que tem sido o

seu traje ordinario ha uns poucos de annos.

A gala dura momentos, a tristeza é perma-

nente.

S. M. el-rci morreu esta noute pela vol-

ta-das 7 horas e meia.. O anjo da morte não

se tem arredado da habitacã'o dos príncipes

como se fosse necessario avisar que eram

eguaes aos outros homens aquelles que nun-

ca os consideraram senão como irmãos.

Não é a grandeza que inspira as geraes

sympathias, é o infortunio não merecido,é a

edade das esperanças, das doces illusõcs da

vida, a edade da innocencia edu virtude on-

de não tem havido sequer motivo para aver-

são, e onde sobram rasões ara o amor.

Inclincmo-nos diante o tumulo do mo-

ço rei, que se é mortal na desgraça é anjo

na innocencia.

_+_

REFLEXIONE1103.

Quando um grande e inexpcrado infor-

tunio cahe sobre um povo, ou sobre uma fa-

milia, ha sempre espiritos tímidos e supers-

ticiosos que se recusam a aceital-o como na-

tural, e procuram em factos d'uma ordem

extraordinaria a explicação do que não pas-

sa d'aecidentes, menos vulgares de certo nas

suas eombinações,mas procedidos das causas

mais ordinarias e communs.

Espíritos assim nem sequer são uma

excepção; são talvez a regra geral-por que

raras appareeem as organisações que cor-

tam de prompto por todos os preconceites,

e avaliam despreocupadamente, e do alto de

uma exelarecída rasi'io, os acontecimentos

que abrutamente senhoream o espirito e fe-

rem o coração.

No primeiro momento, a maioria rende

preito a essa condição da humana fraqueza;

e para notar que a preoccupaçi'io é tanto

mais viva, ínstantane. obstinada, quanto

é- maior o interesse que o facto, ou a suces-

são de factos, despertou no nosso animo, e

. quanto é mais pungcnte o espinho que na

alma sentimos.

0 falleeimento precoce e inopinado do

senhor D.PedroV, precedido do do senhor in-

fante D. Fernando, e acompanhado da peri-

gosa enfermidade,da qual se acha ainda pen-

dente a vida do senhor infante D. Augusto,

tem suggeríro preoccupaçõcs deste genero

no animo de muitos.

Não é só a gente rude c boçal, que ten-

do,como os mais instruídos, coração para sen-

tir, não tem como elles a intelligencía desin-

volvída para appreciar os acontecimentos,

que excedcm um pouco a orbita ordinaria;

aquelles mesmos a quem o privilegio da in-

te ligcncia oii'erece um mais vasto horisontc,

não tem podido aportar do seu espirito sus-

peitas de que causas latentes e criminosas

originaram e promoveram os acontecimentOs,

que todos deploramos.

E' uma preoccupaçiio geral, não refle-

ctida mas tenas, qne no animo do povo tem

assumido até um caracter de perigosa exalta-

ção ; que se espalha subitamente, e co-

mo pela communicação electrica do instincto,

'em todas as povoações, á. proporção que se

.
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vao propagando a fatal nova. Procurem-se

os auctores de tão ncfando crime, de tão sa-

crilcgo commettimento, e a cada um se lhe

afiguravel-os no gruppo que' é mais adverso

às suas ideias.

E haverá realmente fundamento rasoa-

vel para suspeitar que não tosse um aconte-

cimento ordínario, commum a todas as exis-

tencias, o fallecimento dos augustos princi-

pes?

Não ha. Desfaça-se a preoccupação pu-

blica. Exclarcça o raciocinio essa suspeitosa

incertesa em que, nos primeiros momentos

de irrcfiexão, a dor nos collocou a todos,

porque todos talvez fomos victimas della. A

morte não foi provocada a entrar no alcaçar

real. Não: mil vezes não.

Mas quem haviam de ser os auctorcs

desse monstruoso attentado, desse crime sem

nome, que enlutou uma. nação inteira? Pro-

curemol-os tambem nós. Vejamos primeiro,

em que partido, em que bando,em que facção,

em que corrilho os havemos de procurar ?

Qual de vós quer tel-os do seu lado, e com-

mungar com elles no mesmo gremio ?

Suppomos que todos repcllem com hor-

ror a ideia de compartilharem a responsabi-

lidade moral da suspeita. Ninguem quer que

ella manchc o seu credo politico. Onde pro-

curarmos pois a origem, e os indícios do

crime ? ›

Sejamos rasoaveis. Nenhum partido,

nenhuma facção se podia enxovalhar toman-

do parte nelle. A todos prejudicava, e a

nenhum aproveitava. D. Pedro V era um

soberano amado de todos os seus subditos,

e no qual todos depunham uma esperança.

Os proprios, que nobres e antigos affeetos

chamam a outros cultos, presavam-no co-

mo homem, respeitavam-no como principe,

e como rei esperavam delle a _prosperidade

social do seu paiz, e a continuação da to-

lcrancia politica, que dava folego a todas

as Opiniões(

Havia quem sonhasse ou premeditasse

a morte do rei? Mentira. Em Portugal nun-

ca houve regicidas. Deposemos reis, mas

nunca os assassinamos. A nossa historia está

limpa d'chas nodoas infamantes. Se um lou-

co grita insanias pelas ruas, merece apenas

o despreso. A opinião castiga-o assim, e

elle foge espavorido renegando o que disse,

no meio dos apupos que o perseguem.

_ note-se - para a propínação d'um toxico

. nãobasta amcsma coragem comque umtres-

loucado á. esquina d'uma rua, dispara uma pis-

told; é necessario um vasto plano habil e

sagazmcnte urdido.

Para ue havemos de envolver extra-

nhos n'aquil o dc que nós todos nos achamos

incapazes? Mcditcmos bem, e vejamos o in-

teresse que d'ahi podia resultar, a extensa

lista de crimes que, quando podesse apro-

veitar, devia seguir-se, as consequencias mo-

raes e logicas desses crimes dentro e fora

do paiz, e depois de vencidas todas essas

diüieuldades, e amontoados eadaveres sobre

cadavcres, quantos obstaculos era ainda re-

ciso superar para realisar esse nefasto, on-

ginquo e absurdissimo plano!

Por outro lado, não temos nós visto

exemplos de iguacs calamidades com os mes-

mos symptomas, e com o mesmo caracter

surprchendcntc, cm familias, cuja obscurida-

de não dá logar à. suspeita? Não sabemos

nós todos, estranhos á sciencia, que aenfcr-

midade que invadiu es paços do rei, assume

muitas vezes essas proporções epidemicas,

que amortalham familias inteiras f > .

Um momento de reflexão afugenta to-

das essas duvuias, e suspeitas afilictivas. A

tesão, um instante indecisa, repclle todas as

preoccupações que a apparencia sinistra dos

acontecimentos lhe impoz.

E' preciso porem que nós todos assim o

façamos considerar ao povo, e em geral

áquclles que mais (ignorados nos seus racio-

cinios conservam a impressão do momento.

Convem que todas se desenganem, e que to-

das as preoccupaçõcs se desfaçam.

Na imprensa ,pensam como nós os or-

gãos de todos partidos, e delles extractamos

_os artigos que se seguem, e que partindo de

campos tão oppostos, corrobaram todaviaa

nossa opinião. A. P.

Veja o que diz o Portuguez :'

(Não deve o povo dar ouvidos a boatos

sem senso commum. O que se tem espalha-

do sobre propinação de veneno a El-ltci o

senhor D. Pedro' V e aos senhores infantes

_ D. Augusto e D. Fernando, por occasião da

sua. viagem ao Alemtejo, é uma cousa sem

fundamento.

A autópsia feita ao finado principe ose-

nhor D. Fernando, da a conhecer: que sua

alt'cza succumbiu á gravissima enfermidade

de febre maligna, que o accommettera. A

. autopsia que se vae fazer ao cadaver do se-

nhor D. Pedro V, ha dc necessariamente des-

vauecertodos esses boatos,que tem corrido»

Agora o que diz a Nação:

(Parece que as enfermidades que afliigcm

a augusto. tamilia do chefe do estado, assim

como as consequencias funcstas que cllas tem

.' r #warn-.1?

tido e que se receiam ainda, deram origem

a algumas suspeitas de envenenamento.

Entendemos que taes suspeitas são in-

teiramente infundadas, e quando os aconte-

cimentos se podem explicar de um modo na»

tural, não sabemos para que se lhes ha de

procurar uma explicação forçada e invero-

simil.

A Providencia dispõe dos princi es co-

mo dos outros homens; a enfermida e e a

morte não os respeita_ mais que aos seus si-

milhantes; e quando o facto é tão commum,

e quando, alem d'isso, nas presentes circum-

stancias, não ha nada que possa rasoavel-

mente auetorisar a desconfiança de attenta-

do, havendo, pelo contrario, nas causas co-

nhecidas de Deus com que explicar o suc-

cesso, julgamos que se não deve recorrer a

outras, nem acreditar accusações injustas.)

Ouçamos ainda a Revolução:

«Alguem que sente talvez mas que não

pensa, porque a dôr mesmo por forte que é

lhe tira a rasão, tem levantado suspeitas so-

bre a origem da molcstia e arguido innocen-

tes. A suspeita infundada de uns converte-

se logo em certeza para outros, e desse erro

nasce uma opinião falsa. que é necessario ter

a coragem de combater e rcfutar. .

Não ha culpados nesta grande desgra-

ça. Toda a suspeita é uma injustiça, toda a

aiiirmação uma columnia.

Tem chegado ao paço noticia deste fal-

so juizo, e dizem-nos que tem causado all¡

profunda sensação, porque se a familia real

sente o seu grande infortunio, ainda. sente

mais os aggravos e injustiças que por causa

delle se possam fazer a outrem.

E pois em nome d'uma grande dor, e

d'uma imparcial justiça que pedimos se dcs-

vaneçam suspeitas infundadas que podem ag-

gravar os males presentes que já. são de sum-

ma gravidade»

Terminamos pelo que se lê na Opinião,

orgão official do governo:

«No supplcmento que hoje publicamos,

já. tivemos occasiào de nos referirmos aos

boatos infundados, que tem circulado na ca-

pital.

A's palavras que então dissémos,poucas

mais accrcscenturemos agora.

0 povo portuguez, que gosa da mais

justificada reputação de sensatez e cordura,

não quererá, por certo, deixar-se desvairar

por boatos absurdos, nem desmentir o seu

bom senso proverbial, nesta conjunctura ex-

traordinaria. .

Deplorando, pois, que se espalhassem

noticias inexactas sobre as causas da enfer-

midade d7el-rei osenhor D. Pedro V., e ten-

do todo a convicção de que taes supposições

podem originar-se d'um sentimento de affecto

pela augusto. pessoa do fallecido monarcha,

esperamos e crêmos firmemente que o bom

senso publico será dc todo o ponto superior

a semilhantes boatos.

A sciencia contribuirá tambem para dis-

sipar completamente apprehensões, que a boa

reHexão bastaria para condcmnar, esclare-

cendo por sua parte o espirito publico sobre

a origem e fataes progressos da enfermida-

de, com que luctou quanto humanamente lho

era permittido.›

_--.-_-_-

Por um despacho telegraphico do nosso

ministro em Londres publicado no «Diario»

d'hoje consta que El-Rci o senhor D. Luiz I,

embarcou em Southampton no dia 9 do cor-

rente depois das duas horas da tarde.

+

ACTOS 0FFICIAES.

Exaqui os documentos otiiciaes extrai-

dos do Diario de hoje que referem como foi

conferida a regencia do reino ao senhor D.

Fernando c por elle acceite.

Aos 11 dias do mez de novembro do

anno do nascimento de Nosso Senhor Jesus

Christo de 1861, o conselho d'cstado reuni-

do no paço das Necessidades, sendo-lhe com-

municada a infausta c sentidissima notícia

do fallccimcmto d'El-Rei o senhor D. Pedro

V, foi admittido á. real camara, e beijou a

augusta- mão de S. M. El-Rei defunto.

O conselho, attendendo a que, na crise

em que se acha o paiz por tão fatal aconte-

cimento, era de absoluta necessidade e con-

veniencia publica o providenciar de maneira

que não haja a menor interrupção da acção

governativa, e a que, não havendo expres-

sa disp05ição na Carta Constitucional para o

infausto caso que se apresenta, todas as ra-

sões d'estado aconselhavam que fosse convi-

dado El-Rci o senhor D. Fernando para as-

sumir a rcgencia do reino até á proxima

chegada'de S. M.El-Rei o senhor D. Luiz I;o

conselho levou o exposto á. resença d'aqucl-

lc augusto senhor,'c S. M. ogo ahi declarou

que passava a exercer a rcgencia do reino,

visto que assim o reclamava a causa publi-

ea, prestando o competente juramento por

sua proclamação da data de hoje. E mais de-

clarou S. M. El-Rei que havia por bem con-

firmar o ministerio que se acha em exerci-

cio, e que fôra nomeado por .El-Rei seu au-

gusto filho, do gloriosa memoria, E, beijan-

do os conselheiros diestado a mão a S. M.

-j'Jv'rt-f "' Lu, r- -,"w - _'- -4 .
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mncs actos por concluídos pelas 11 horas da

noite do mesmo dia ll; do que se lavrou es-

ta acta, que assignada por S. M. El-Rci Re-

gente e por todos os conselheiros presentes.

:REL Regente. = José Bernardo da Síl-

za Cabral. = Antonio Jose' d'Acila. = Vis-

conde de Castro = Visconde d'Alge's:: João

de Soma ;Pinto de Magalhães = Visconde

da Carreira = Marquez de Loulé = Joa-

quim Antonio d'Aguiar = Visconde de Sá

da Bandeira.

PROCLAMAÇÃO

Portuguezes! Foi Deus servido chamar

á sua santa gloria, hoje pelas sete horas e

um quarto da noite, El-Rei o senhor D. Pe-

dro V, meu muito amado e prezado filho.

A dor que opprime o meu coração de pae é

sem duvida comprehendida por este povo

El-Rci_Regente, se deram todos estes soe-

que perdeu no Rei, que tanto amava, o mo-

delo de todas as virtudes.

Na urgencia das circumstancias, e con-

forme o voto do conselho diestado, entro

no exercicio da regencia d'estes reinos du-

rante a curta ausencia do legítimo suceessor

da corôa. Na conformidade da carta consti-

tucional=Juro manter a religião catholica

apostolica romana, a integridade do reino,

observar e fazer observar a constituição po-

litica da nação portuguesa e mais leis do rei-

no, e prover ao bem geral da nação quanto

em mim couber=Juro igualmente guardar

fidelidade a El-Rei o senhor D. Luiz I, meu

sobre todos muito amado e prezado filho, e

entregar-lhe o governo logo que chegue a

estes reinos. =

Tenho resolvido que os actuaes minis-

tros e secretarios destado continuem no exer-

cicio de suas respectivas funcções.

Paço das Necessidades, em 11 de no-

vembro de 1861. - REI,'.Reg_ente. _Alar-

qucz de Loulé = Alberto Antonio de Moraes

Lhrvalhoz-Antonio Jose' d'Avila: Viscon-

de de Sá da Bundeíra=Carlos Bento da

Silva = '17u'ago Augusto Velloso de Hor-

ta. l

_+-

Commemoração Íllnebre.

Podem-nos a publicação do seguinte:

Mais uma fronte coroada pendcu ao pó

da tel-ral. . .

Morreu o senhor D. Pedro V, o Rei li-

beral, sabio, caridoso, e optimo pac dos ii-

lhos desditosos do pequeno e velho Portu-

gall. . . Neto do Rei soldado, que fez estal- x

lar as cadêas duras do despotismo, era Elle

a estrella, que nos fulgia no ceu nuviado,

que promettia tormenta e naufragio certo,

se aquella nos não mostrasse um rumo feliz

e o norte desejado.

Chora-o nobre, porque tc honrou os

teus brasões; rico, porque te guardou os

teus cofres; pobre, porque te soccorria, indo

visitar-te as tristes palhas da miseria, onde

teritavas de frio e fome, tractando-tc com

amor e caridade bem fraternal.

Mal diria o povo portugucz, que por

tão poucos annos gosaria do reinado do me-

lhor monarcha, que tanto honrou o throno

do seu reino. E' bem certo a o que é bom

acaba, ou faz-se acabar r. Cubramos-nos ao

menos de negro crepe, em signal d'um sen-

timento bem pungente, d'um tormento bem

maguado e cheio de desconsolo. Ajudemos

a supportar uma dôr tão forte a seu extre-

moso e inconsolavcl pac o senhor D. Fer-

nando.

Portuguezes, seccou o ramo mais fron-

doso do tronco Brigantino; poucos nos res-

tam: queira o dedo providencial conscrval-

es incolumes do tufão, que nos murchou

Aquelle.

Todos sentem a sua morte, porque qua-

si oito annos O tinham tornado bem conhe-

cido do povo, que o amava. - Era jiwto,

porque a balança da justiça tinha um fiel

seguro na mão, que a sustentava. - Era

humanitario, porque. . . . factos, que, ao re-

cordarem nos humedecem as palpebras, e

que todos reconhecem como verdadeiros, o

podem attcstar. Lisboa, na infausta crise da

febre amarella, que o confesso, chegando o

nosso Monarcha a percorrer os hospitaes,

soccorrendo as viuvas, os orphãos &c. Era sa-

bio, que o digam os que o ouviram, faller

d'improviso sobre qualquer ramo de scien-

cia. Era. . . . . agora curvou-se da terra, es-

tancia, onde os gusanos destroem a maquina,

que o espirito rege, mas que, pelo vôo ligei-

ro d'estc ao Creador, inactiva e sem vida se

torna o pó do mesmo pól Flor, que nos aro-

matisava a vida com exemplos os mais bal-

samicos, desfolhou-a o sopro violento da du-

ra parca! Quando nos recendia esperanças

douradas, perdeu o viço, em que elias nos

sorriam; e tai-las sepultadas tambem! Res-

ta-nos a saudade, maguado tormento (co-

mo diz o nosso Epico , e como portu-

guez vero, só nos consolaria verter uma

lagrima, pelo que nos era tão caro na vida,

e imprimir um osculo d'amor sobre a lousa,

ue lhe encobre os restos mortaes, e dirigir

altim supplicas ardentes ao Mysterio sempre

das Alturas pelo descanço eterno do Rei ver-

Arí __-7

dadeiramente humanitario e amigo"dos por-

tuguezes. -

E' o ultimo tributo de gratidão e amo.:

ao seu Rei, por

F. S. Janeiro.

_

NOTlCIARlO

Notlclas da côr-te. _Em parte da

tiragem do nosso numero passado publica-

mos o seguinte telegramma:

Lisboa 12. Falleceu hontem e senhor

D. Pedro V pelas 7 horas e meia da noute

S. M. o senhor D. Fernando, pelo voto do

conselho d'estado, assumiu a rcgencia duran-

te a curta auzencia de S. M. o senhor D.

Luiz I, e eomtirmou o ministerio.)

Este telegramma, que hoje reproduzi-

mos havia sido eommunieado ofiicialmente

para esta cidade. Só no dia seguinte, quar-

ta-feira, recebemos o seguinte telegramma

do nosso correspondente, o qual entrou no

telegrapho ás 9 horas e cinco minutos da

manhã da vespera, mas que nesse dia não

foi expedido assim como nenhum outro pa-

ra particulares. -

Á redacção do Dístricto de Aveiro, do

seu correspondente em Lisboa:

Lisboa 12, - 8 horas e 5 minutos da

manhã, n.° 14766. - S. M. o senhor D.

Pedro V falleceu hontem elas 7 e *1 quar-

to da noite. -S. M. o senhor D. Fernando,

assentindo ao voto do conselho d'estado, as-

sumiu a regencia.-Foi confirmado o minis-

terio. _ O senhor infante D. Augusto aca-

ba de scr transferido para Belém.

Demonstrações de sentlmen-

to. -Ha dous dias que estão dobrando lu-

gubremente os sinos de todas as torres da

cidade. De hora a hora, do campanario do

_ edifiicio municipal rola a toada melancholica

que vem avivar o acontecimento doloroso

que cobria de luto a nação portugueza, e

convidar os christãos a orar por alma d'a-

quelle que ainda hontem era rei, e hoje re-

pousa na morada dos mortos!

A guarnição da cidade é feita com as

armas em funeral. Todas-as repartições pu-

blicas estão fechadas, com excepção d'aquel-

las que a lei considera tiscaes.

Quando na terça-feira se soube nesta

cidade a infausta nova do fallccimento de

S. M. o sr. D. Pedro V, todos os negoci-

antes cerraram immediatamente as suas por-

tas, em signal de luto, e assim as tem con-

servado até hoje. Pela rua toda a gente tra-

ja de rigoroso luto.

Em tudo sc v6 que a morte arrebatou

a Portugal um soberano que possuia o amor

de todos os seus subditos, e que é por elles

chorado com verdadeira e profunda magoa.

Nenhum soberano da Europa, na actua-

lidade, deixaria talvez, apoz do si tão vivas

c tão sentida saudade, como o sr. D. Pe-

dro V!

Dcploram a sua morte todas as classrs

sociaes, porque todas depunham nelle uma

esperança, ou tinham a agradecer-lhe um

beneficio.

Não quiz Deus que elle realisasse a es-

perança d'uns, e continuasse o beneficio aos

outros ! Respeitemos a vontade de Deus.

Missas de reqnlem.-~IIouvc hon-

tem, na igreja da Miscricordia, uma missa

mandada resar, por alma do sr. D. Pedro

V, pela camara municipal. Assistiram as'

auctoridadcs civis, militares, os estudantes

das aulas ecclesiasticas do bispado, e um

grande concurso de pessoas das mais qua-

liiicadas.

Hoje mandou a mesa da Santa Casa

da Misericordia rcsar tambem:uma missa

por alma. de sua magestade, a que assis-

tiram alem da mesa muitos irmãos, e bas-

tante povo.

offlclo lnncbre.- Houve hontem

na Sé um officio por alma de S. A. o' sr.

infante D. Fernando, com missa, e todas

as solcmnidades do estylo, presidindo o sr.

v'igario geral do bispado.

Falleclmentos rcacs. _Desde a

restauração tem havido os seguintes falleci-

mentos na familia realz=o senhor D. Pe-

dro, duque de Bragança;~=o principe Au-

gusto, primeiro marido da rainha, a senhora

D. Maria II ;rçsua tia' a senhora ;infante

D. Anna de Jesus;=a princha Amelia;

:a rainha Estephania;=o senhor infante

D. Fernando; :e S. M. o senhor D. Pe-

dro V.

Luto no Porto. - Lô-sc no Com-

marcio:

Desde hontem que a cidade do Porto

apresenta um ar de tristeza c sentimento que

revela a geral consternaçâ'o.

Desde que o telegrapho annunciou que

estavam perdidas todas as eBperanças de sal-

var a preciosa vida do senhor D. Pedro V,

a cidade tomou um aspecto triste, c muitas

lojas de commereio já hontem se fecharam.

Í) povo sahia chorando das igrejas onde

se faziam as preces, e se o' fervor e sinceri-

dade d'estas, valcssem para Dens, a nação

portugueza não estaria agora de luto pesa-

dol..



Hoje, logo que o telegrapho annunciou

a infaustissima noticia, começou o dobre dos

sinos e o troar da artilheria, que são, por

assim dizer, os eccos lamentosos da mágoa

de todos! ' ' ' ~

Fecharam-se hoje espontaneamente to-

das as lojas de commercio, e para vestir de

luto ninguem esperou que fosse decretodo.

Nos consulados estrangeiros, no editi-

cio da Bolsa, na Associação Britannica, na

ponte, nos navios surtos n'este porto, etc,

apparccem as demonstracções funcbrcs do

estylo, em casos semelhantes.

Fecharam-se todas as repartições.

O sentimento publico e profundissimo,

Os corpos da guarnição foram ouvir

missa por alma de Sua Magestade.

O povo recorda tudo o que ahi ha tão

pouco tempo se passara nas festas, com quo

o Porto recebera o Rei popular e amigo do

paiz, para na lembrança das virtudes de tão

chorado Monarcha alimentar a dôr, que to-

dos sentem com a sua morte. Vimos por ahi

lagrimas em olhos que que nunca chora-

ram l. .

E não são só os nacionaes que choram,

porque muitos estrangeiros tomam parte n'es-

ta mágoa geral e dão lagrimas a bôa memo-

ria do Rei D. Pedro V.

O Porto está debaixo de uma impres-

são triste, que bem significa o profundissi-

mo pesar dos seus habitantes.

Respeitando este sentimento, que tam-

bem é o nosso, consagramos hoje esta folha

exclusivamente ao objecto que a todos preoc-

cupa.

Antopsla. - Os jornnes de Lisboa

chegados no correio d'hoje publicam o se-

guinte: - -

*Auto de autopsia feito no cadáver

de sua alteza o senhor infante D. Fernando

Os facultativos abaixo assignados, ha-

vendo procedido ao exame do cadaver de S.

A., o senhor infante D. Fernando, por ocea-

sião do embalsemamento, verificaram a exis-

tencia das seguintes alterações morbidas.

Na cavidade peritoncal achou-se um li-

quido sero-sanguinolento na quantidade pou-

co mais ou menos de um quartilho. O epi-

plon gastro-colico tinha adherencias com a

parede anterior do ventre, e existiam adhe-

rencias similhantes entre o grande epiplon

e o intestino cego. Estas adherencias eram

pouco consistentes e denotavam origem re-

cente.

O estomago e os intestinos abertos em

todo o comprimento, apenas manifestaram

algumas manchas vermelhas na superficie in-

terna d'o duodeno c junto a valvula ileo-ce-

cal na extremidade inferior do ileon. Os in-

testinos delgados continham certa porção de

liquido bilioso, como o que S. A. em vida

vomitava. O estomago, o ligado, o baço, o

apparelho urinario não manifestaram altera-

ção alguma. Não foram igualmente encon-

tradas alterações apreciaveis nos orgãos con-

tidos na cavidade thoraciea.

O exame da cavidade craneana mani-

festou a injecção de quasi toda a piamatcr

estendendo-se mesmo pelos plexos choroideos,

o que lhe dava uma appareucia rubra quasi

uniforme. Não havia porém amollecimento

desta membrana, nem se notava extravasa-

ção sero-albuminosa. A massa encephalica

estava sã. e sem adhercncias anormaes com

as meninges.

A' vista do resultado deste exame os

abaixo assignados ficaram certos de que as

lesões apreciaveis, verñcadas no eadavcr do

senhor infante D. Fernando, manifestaram

a existencia de uma peritonite parcial agu-

da e de recente formação, acompanhada de

exhalação, além de serosa, bastante san-

guínea; denunciaram a de uma forte conges-

tão das meninges, assim como a de alguns

sprites ligeiramente congestionados do canal

'gestivo.

Estas lesões são as que se podem encon-

trar nos cadaveres dos individuos que suc-

cumbem as febres graves, como foi a doen-

ça de S. A. na qual sobresairam especial-

mente os symptomas da congestão das me-

ninges, e se manifestaram no ultimo perido

da infcrmidade os da inflamação e hemorrha-

gia peritonal; accidentes estes que foram na

doença de S. A. o resultado da infecção mi-

asmatica pñudosa, de que tão infelizmente

e por modo tão notavel, como evidente, foi

atacado el-rei e mais dois membros do fami-

lia real.

Paço das Necessidades, 11 de novembro

de 1861. -- Barão da Silveira - Barão

Kassler-Dr. Bemardino Antonio Gomes'-

Dr. Mandato Antonio Barral -Manol Car-

los Teixeira Manoel José Teixeira.

Roubo lndustrloso. _Em uma

das noites passadas, diz a Revolução com-

metteu-se um em uma hospedaria de Lisboa,

4 do qual tomou conhecimento o governo ci-

vil.

Seriam dez horas da noite quando se

apresentaram dois cavalheiros na hospedaria,

pedindo um quarto.

' Elles entraram com um individuo que

ia procurar um hospeda, fazendo suppôr que

 

  

     

  

_viver em Lisboa, fazendo largas

 

eram seus conhecidos. Puzeram as malas no

quarto que escolheram no segundo andar do

estabelecimento, c resolveram tomar cha.

Os homens iam dispostos a lançar mão

ao mais que fosse possivel,o creado que não

conhecia as sinistras intenções dos novos hos-

pedes, não poude deixar de admirar-se quan-

do viu depois do chá. o assucareiro sem a

colher de prata.

Os cavalheiros recolheram ao quarto, e

pouco depois um delles veiu a baixo para tro-

car uma nota de vinte mil réis que mostrou,

'a fim de pagar dois mil réis ao portador de

alguns objectos. Por delicadeza não lho tro-

caram a nota, e emprestaram-lhe aquella

quantia.

No dia seguinte as 11 horas da manhã.

quando o creado os foi chamar para o almo-

ço, já os não achou. Com ellos tinha desap-

parccido os relojes e o melhor facto des hos-

pedes dos quartos coutiguos, e até os cober-

tores e os lcnçoes das camas que se tinham

feito para os dois.

Um official do governo-civil, pelos si-

gnaes que lhe deram, diz conhecer um dos

taes cavalheiros, pessoa muito sus eita por

espezas,

sem que ninguem advinhe porque meios mys-

teriosos lhe possa vir o dinheiro.

E' de crer pois que seja agora desco-

berto o mysterio desta vida.

Navio queimado. -No dia 13 de

outubro, pela manhã, diz a Epoca, recolhe-

ram-se ao porto de Pernambuco 4 escaleres

da galera norte americana Stay Hound, con-

duzindo o capitão W. H. Wilson e mais 31

pessoas que compunham o total da equipa-

gem do referido'navio de lote de 1834 to-

neladas, no qual eu¡ Viagem de Inglaterra

para a California, pegou fogo na madrugada

do dia 11 daquclle mcz a cincoenta e cinco

milhas ao sul do porto de Pernambuco.

O fogo, que naturalmente lavrava ha

mais tempo, declarou-se formalmente a meia

noite do dia 11, c ás õ horas da manhã dc

12 já as chammas haviam queimado amaior

parte do navio da agua para cima, porque,

segundo nos informam, o capitão \Vilson pre-

senciou a queda dos mastros, tendo-se conser-

vado atraeado até esse momento.

A equipagem teve apenas tempo para.

salvar a parte da roupa que se achava nos

bahus e caixas.

w

CORREIO

LISBOA 10 DE NOVEMBRO

(Do nosso correspondente.)

Pela participação telegraphica, que lhe

enviei hontem pelas oito horas da manhã.,

deve ter noticia do infausto acontecimento

da morte de S. M. o sr. D. Pedro V.

El-rei fallcceu em 11 do corrente pelas

sete horas e um quarto da noite. A conster-

nação é geral, c unanime o sentimento em

toda a capital por tão inesperada perda.

Quando na cidade se espalhou a noti-

cia do perigo que corria a vida do infeliz

principe, augmentou consideravelmente a

concorrencia das pessoas que se dirigiam ao

paço das Necessidades a saber novas delle.

No domingo c na segunda-feira até depois

de noite continuou a mesmo. afHuencia, a

ponto de que ficaram cheias as folhas d'um

livro com mais de vinte mil assignaturas.

Ao _paço concorreram pessoas de todas

as condicçõcs, ainda as mais humildes. En-

tre cllas, havendo muitas que não sabiam

escrever, assignaram de cruz, e pediam pa-

ra lhe tomarem os nomes.

As demonstrações de cuidado e sollici-

tude dos cidadãos pelo soberano em quanto

esteve vivo, estão a par das provas de sau-

dade que hoje se manifestam, depois que

houve conhecimento de haver fallecido. Os

habitantes appareceram de luto, antes mes-

mo de ser publicado o decreto que o man-

da tomar por seis mezes, e as portas de'to-

das as lojas e casas de venda estão cerrados.

Logo cm seguida á morte d'el-rei reu-

nio-se o conselho d'estado, convidado pelo

ministerio para tratar da questão da regen-

cia. Depois d'nma demorada discussão, re-

solveu o conselho que, não estando este ca-

  

so providenciado na Carta, fosse offerecida'

a regencia a el-rci o sr. D. Fernando. SM.

acceitou-a, prestando nessa occasião o jura-

mento determinado em tacs circumstancias,

e assignando a proclamação que vem pu-

blicada. no Diario de hontem.

Naquella folha. foi transcripta a acta

do conselho de estado, a referida proclama-

ção, e bem assim a autopsia feita no cada-

ver do sr. D. Fernando.

A publicação daquelle documento, ao

qual vae seguir-se brevemente ada autopsia

do cadaver d'el-rci, é uma resolução acerta-

da por parte do governo, que deste modo

procura dosvanecer as supposições que sc es-

palharam por entre o povo de que os princi-

pes tinham sido envenenados durante a sua

viagem ao Alemtejo. ,

- Estes boatos injustiñcados chegaram,in-

felizmente,a tomar vulto. O governo tomou,

comolhe cumpria, todas as providencias pa.-

ra prevenir qualquer eventualidade. Nestas

circumstancias, um condicto popular podia

comprometter o paiz gravemente, e trazer

sobre elle funestas complicações. .

A imprensa, nesta conjunctura diHicil,

tomou a attitude que o caso estava pedindo,

e a verdade exigia. Por semelhante modo

prestou um bom serviço ao paiz, sendo mui-

. to para louvar a espontaneidade e unani-

midade com que tomou sobre si o encargo

dexcsclarecer a opinião publica, ou antes de

advertir uma parte della que falsos boatos

tinham desvairado.

O facto de ter sido entregue a regencia

ao sr. D. Fernando tem sido muitd'bem re-

cebido. Continua o mesmo ministerio. Todos

esperam que o novo rei não procederá. a

nomear outros ministros, seguindo assim os

precedentes de que lhe deram exemplo seu

augusto pac, por occasião do fallecimento da

rainha a sr.l D. Maria II, e seu augusto ir-

mão, quando assumiu o governo destes rei-

nos.

No Supplemento ao Diario de hontem

foi publicada a. portaria que manda tomar

lucto por seis mezes, c bem assim a outra. '

portaria sobre as ceremonias fenehres.

0 enterramento tem logar no sabbado,

16 do corrente.

O sr. infante D. Augusto foi transferi-

do no domingo á. noite do paço das Necessi-

dades para o palacio de Belem. S. A. está

muito mal inda, mas experimenta algumas

melhoras, e ha toda a esperança de o sal-

var.

A autopsia do cadaver d'el-rei havia de

verificar-se hoje pelas 10 horas da manhã. Os

facultativos assistentes convidaram alguns

medicos e chimicos para assistirem e toma-

rem parte naquelle acto.

Hontcm á, noite foram ficar dois dos mi-

nistros ao palacio de Belem, a fim de pode-

rem immediatamente receber o novo monar-

cha, se chegasse hontem.

S. M. e seu augusto irmão são espera-

dos hoje. Vem de passagem no va or Ones'-

da, 'da companhia ingleza transantihntica.

Em Compiégnc estavam preparadas ma-

gníficas festas em honra dos princi es portu-

guezes; mas as noticias telegrapliicas que

se receberam de Lisboa os obrigaram a par-

tir sem demora. Por parte doimperador dos

francezes foi-lhes olferecido o vapor de guer-

ra Rei-ne de Hortense, que os príncipes não

acceitaram, julgando que já estivesse promp-

ta a corveta Bartholomeu Dias. Mas não o

estava, e por isso tomaram logar no vapor

Oneida, que sahiu de Southampton no dia

9, e é esperado ho'e.

A imprensa a capital, as sociedades

artísticas, e as associações populares delibe-

raram tomar no corteio funebre. É a ultima

homenagem que podem render ao principe

esclarecido e liberal, cuja morte prematura

todo o paiz deplora.

A politica ensarilhou armas diante do

infausto acontecimento. Entretanto, confes-

sam todos que a situação é grave, e são ge-

raes os votos pela prosperidade do novo rei-

nado.

Não ha despacho nas repartições publi-

cas, á. excepção_ das tiscaes, por espaço de 8

dias, e os theatros estarão fechados durante

15, a contar daquelle em que el-rei falleceu.

No domingo aportaram a Lisboa os dois

unicos tripulantes que escaparam do desas-

tre do brigue Conde. Um golpe de mar le-

vou o capitão e alguns marinheiros, salvan-

do-se unicamente os dois de que fallo, e que

foram recolhidos por uma escnna ingleza que

vinha de Demerara. '

Foram hontem julgados no tribunal da

Boa Hora, primeiro districto criminal, as

hespanholas Catharina Sanches e Bonita Pul-

to. São estas as famosas ladras, que merece-

rum pelas suas iudustrmsas gentilezas serem

conduzidas ao Limoeiro ha alguns mezes.

O jury deu por provados sete dos factos

criminosos de que eram accusadas, com cir-

cumstancias aggravantes de aleivosia, e ac-

cumulação de crimes.

A vista da. decisão do jury, o juiz con-

demnou a primeira em 4 annos de degredo

para a Costa d'Africa, e a segunda em 3»

para o mesmo local, com o augmento da

pena de prisão por espaço de 6 mezes.

Foi juiz o sr. Vasconcellos, delegado do

ministerio publico o sr. Ferraz, e advogado

das rés o sr. Augusto Godinho.

As duas heroinas conservaram na au-

diencia a maior presença de espirito.

Já está impressa aoração funebre, reci-

tada pelo sr. padre Castello-Branco, por oc-

easião das excquias por alma do conde de

Cavour.

 

ANNUNCIOS

Alguns particulares mandam ,

amanhã 16 pelas 10 horas do

dia, rezar, na Igreja de Jesus,

uma missa por alma de S. Dl. El-

rel o sr. l). Pedro v. Pede-se a

asslstelcla das pessoas que qu¡-

 

   

   

  

zerem concorrer a este pledoso

acto.

 

o dia 17 do corrente ás dez horas

da manhã, nas salas do tribunal

se hãode arrematar - uma morada

de casas terreas na rua do Outão;

em Esgueira, que partem do norte'

com Manoel José Matheus, e do po-

ente com Ludovina Maria de Jesus,

avaliadas em 20:000 reis; outra casa

na mesma rua, que parte do norte

com Manoel Duarte, e poente com

herdeiros de Antonio da Cunha, ava-

liada em 142400 reis, por execução

de João dos Santos Quaresma e Ludo-

vina Maria, contra o referido Manoel

José Matheus, d'Esgueira-escrivão;

Leite Ribeiro.

elo cartorio do escrivão-Gusmão

- a requerimento do reverendo

padre Antonio Francisco Estima, pri-

or da fre guczia de Eirol - correm

cdictos de 30 dias a contar do dia

19 de outubro findo-a citar o reu

Antonio Dias Coelho, da cxtincla vil-

la de Eixo, para na segunda audi-

encia deste juizo de direito, .depois

[indo de aquelle termo, vir fallar

ao libello de div1da, que lhe move

o) mesmo prior, e deduzir o seu di-

reito, - sob pena dc revelia.

  

escrivão; .Iodo Antonio do

Moraes, mudou o sua resi-

dcncio o carlorio para o Allo do

rua Larga, para os casos do Ill.“'o

morgodo do Villorinho.

 

Vcndom-sc umas casos

com seu pomar dc Io-

rangciros, c mais per-

- lenços, silas na rua da

Corredoora do villa dc Vagos.

Quem os pretender comprar diri-

ja-so o ll. llaria Emilio Ferreira.

recolhida no convento do Sa¡ dos-

ta cidade de Aveiro.

A onnuncianlcndo duvido dci-

xar em poder do comprador a quan-

tia por que vondcrfpagondo este

o juro da lei.

  

 

PARA 0 lll0 DE JANElll0

 

"ae sahlr com alta brevidade

A VELEIRA BARCA

DE 1.' CLASSE

NOV0 TEN-TAM“.

llccobc cargo e passageiros a p.:-

gor noslo ou noqucllc porto.

Tom bcllos o ,superiores com-

modos o traclomcnlo.

Trocla-sc com EDUARDO Dl COS-

TA CdllllEll LEITE, o rua dc

S. João Novo n.° ll, no l'orlo.

Consignalorio cm Aveiro, Bento

de Magalhães.
+

RESPONSAVEL-¡llanoel Cypriano da

Silveira. Pc'wwntcl.

Typographla do Dlslrlclo

de' Aveiro.

  

  

     

  

 

   

  

   

  

     

  

    

   

  

  


